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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
A Covid-19 representou uma série de desafios para as comunidades 
ribeirinhas da Amazônia, incluindo a falta de acesso aos serviços de 
saúde adequados, infraestrutura precária e condições geográficas ex-
tremas. Nesse contexto, a Atenção Primária à Saúde desempenhou 
um papel importante na prevenção, no diagnóstico e no tratamento da 
Covid-19, exigindo estratégias específicas para enfrentar os desafios 
únicos impostos nessas comunidades. Este artigo tem como objetivo 
analisar os desafios enfrentados e as estratégias adotadas na Atenção 
Primária à Saúde no enfrentamento da Covid-19 em comunidades ri-
beirinhas da Amazônia. Trata-se de uma revisão integrativa da lite-
ratura para analisar os desafios enfrentados e as estratégias adotadas 
para enfrentar a Covid-19 nessas comunidades. Para realizar a revisão, 
foram utilizadas as seguintes bases de dados: Lilacs, Scielo e Bdenf, 
utilizando-se os seguintes descritores: atenção primária à saúde, Co-
vid-19, comunidades ribeirinhas e Amazônia. Os resultados da revisão 
destacam que as comunidades ribeirinhas da Amazônia enfrentaram 
uma série de desafios no enfrentamento da Covid-19, permitindo iden-
tificar várias estratégias implementadas para enfrentar esses desafios, 
incluindo a educação em saúde, o telemonitoramento, a condução da 
vacinação e a reorganização dos serviços de saúde para garantir o aces-
so equitativo aos cuidados de saúde nas comunidades ribeirinhas da 
Amazônia. Portanto, destaca-se a importância da Atenção Primária à 
Saúde como protagonista no enfrentamento da Covid-19 em comuni-
dades ribeirinhas da Amazônia. 

Palavras-chave: atenção primária à saúde; Covid-19; comunidades ri-
beirinhas; Amazônia.
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1 INTRODUÇÃO
A Covid-19 representou 

um desafio global de emergência 
pública para os sistemas de saú-
de em todo o mundo. Em regiões 
remotas e de difícil acesso, como 
as comunidades ribeirinhas da 
Amazônia, os desafios foram ain-
da maiores devido à infraestrutu-
ra precária, às condições geográ-
ficas extremas e à falta de acesso 
aos serviços de saúde adequados. 
Diante da situação de emergên-
cia pública, a Atenção Primária 
à Saúde (APS) desempenhou um 
papel fundamental na prevenção, 
no diagnóstico e no tratamento 
da Covid-19, exigindo estraté-
gias específicas para enfrentar os 
desafios únicos impostos nessas 
comunidades.

Nesse contexto de enfren-
tamento de crise sanitária, a APS 
atuou desempenhando ações edu-
cativas, preventivas e de contro-
le da transmissão da Covid-19, 
sendo ela a principal porta de 
entrada para os usuários do SUS, 
e compreende um conjunto de 
ações de saúde no âmbito indivi-
dual ou coletivo que buscam pro-
mover, proteger e manter a saúde 
dos usuários (Brasil, 2022).

As comunidades ribeiri-
nhas da Amazônia se caracteri-
zam pela localização às margens 
de pequenos e grandes rios, em 
moradias planejadas para os tem-
pos de enchentes e secas. Além 
da infraestrutura deficiente e das 
características geográficas ex-
tremas, evidenciam-se as dificul-

dades de implementação e ma-
nutenção dos serviços de saúde 
para essa população (Figueira et 
al., 2020). 

Diante dessas característi-
cas e de grandes desafios, houve 
a necessidade de adotar medidas 
estratégicas para conter o avan-
ço da Covid-19, com isso, a APS 
atuou de forma essencial no en-
frentamento da Covid-19. Sendo 
assim, este trabalho objetiva ana-
lisar os desafios e as estratégias 
enfrentados na atenção primária 
à saúde no enfrentamento da Co-
vid-19 em comunidades ribeiri-
nhas da Amazônia.

2 METODOLOGIA
Revisão integrativa da lite-

ratura direcionada pela pergunta 
de pesquisa: Quais são os desa-
fios e as estratégias enfrentados 
na atenção primária à saúde du-
rante a pandemia de Covid-19 
em comunidades ribeirinhas da 
Amazônia? A busca foi realiza-
da no mês de fevereiro de 2024, 
por consultas nas bases de dados 
Lilacs, Scielo e Bdenf. Os descri-
tores utilizados foram “atenção 
primária à saúde”, “Covid-19”, 
“comunidades ribeirinhas” e 
“Amazônia”. Foram incluídos 
artigos publicados entre janeiro 
de 2020 e janeiro de 2024, dis-
poníveis no idioma português e 
inglês, contemplando pelo menos 
um dos descritores selecionados. 
Foram excluídos os artigos de re-
visão, opinião, dissertações, teses, 
capítulo de livros e documentos 
técnicos.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

Os resultados da revisão 
integrativa indicam que as comu-
nidades ribeirinhas da Amazônia 
sofreram uma série de desafios 
no enfrentamento da Covid-19, 
incluindo a falta de acesso a ser-
viços de saúde, a infraestrutura 
precária, as condições geográficas 
adversas, os altos índices de vul-
nerabilidade social e econômica e 
as condições climáticas extremas. 
No entanto, permitiu identificar 
várias estratégias adotadas para 
enfrentar esses desafios, como a 
realização de educação em saúde, 
o uso da telemedicina, a disponi-
bilidade de testes de diagnóstico 
e a reorganização dos serviços de 
saúde.

A infecção pela Covid-19 
na Amazônica tornou-se ainda 
mais preocupante, visto que a 
região possui grandes iniquida-
des geográficas e sociais que se 
refletem em seus indicadores so-
cioeconômicos. Com a avanço da 
Covid-19, a APS necessitou reor-
ganizar as ações e os serviços do 
sistema de saúde para o enfrenta-
mento dos desafios da Covid-19 
e obeteve resposta efetiva, espe-
cialmente na gestão da campanha 
de vacinação contra a doença, na 
vigilância epidemiológica e nos 
sistemas de informação (Santos 
et al., 2020).

Em outros estudos, foi 
destacada a impotância da edu-
cação em saúde como estratégia 
de combate à Covid-19 na reali-
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zação das atividades educativas e 
de orientação à população. Além 
disso, foram realizadas ações de 
educação em saúde por meio do 
telemonitoramento em que eram 
realizadas as orientações sobre 
prevenção e cuidados, práticas 
de saúde, e, quando identificado 
casos graves, havia o direciona-
mento para a unidade básica de 
saúde ou para os hospitais (Souza 
et al., 2021; Mata et al., 2020).

Nesse contexto de realiza-
ção de atividades educativas, foi 
observada nos estudos a impor-
tância da atuação da equipe inter-
profissional e multiprofissional 
da atenção primária, destacando 
aqui os profissionais Agentes Co-
munitários de Saúde (ACS), sen-
do relevantes e necessários para 
a realização e a continuidade das 
atividades de educação em saú-
de em seus territórios. Na Ama-
zônia, a atuação dos ACS, que 
residem nas próprias comunida-
des, coloca-se como um recurso 
indispensável, tendo em vista os 
desafios de cobertura e acesso à 
saúde de populações ribeirinhas e 
indígenas, por exemplo (Garnelo 
et al., 2018).

A utilização de telemedici-
na como ferramenta complemen-
tar nos atendimentos dos casos 
de Covid-19 foi uma estratégia 
para monitoramento e acompa-
nhemento dos casos clínicos. A 
telemedicina é uma ferramenta 
que leva o atendimento de saúde 
por meio virtual à população, evi-
tando deslocamentos desnecessá-

rios e minimizando os problemas 
de isolamento de profissionais do 
interior, no entanto há necessi-
dade de estrutura tecnológica e 
sinal de internet para os mora-
dores do interior do estado do 
Amazonas, sendo elas fontes de 
reclamações (Viana, 2019).

Apesar dos desafios enfren-
tados, várias estratégias foram 
adotadas na APS para o enfren-
tamento da Covid-19 em comu-
nidades ribeirinhas da Amazônia. 
Isso incluiu a ampliação do aces-
so aos serviços de saúde, as dis-
ponibilidades do uso de teleme-
dicina e tele monitoramento para 
fornecer cuidados a distância, o 
fortalecimento da vigilância epi-
demiológica e a implementação 
de medidas preventivas, como o 
distanciamento social e o uso de 
máscaras. Além disso, a capaci-
tação de agentes comunitários 
de saúde desempenhou um papel 
fundamental na conscientização 
da comunidade e na identificação 
precoce de casos suspeitos.

4 CONCLUSÃO
A Atenção Primária à Saú-

de desempenhou um papel fun-
damental no enfrentamento da 
Covid-19 em comunidades ribei-
rinhas da Amazônia e apresentou 
resposta efetiva à emergência de 
saúde pública, destacando os de-
safios enfrentados, como a falta 
de acesso aos serviços de saúde, 
a infraestrutura inadequada e as 
condições geográficas extremas. 
Contudo, evidenciaram-se as es-
tratégias adotadas para enfrentar 

esses desafios como a implemen-
tação da telemedicina. Além das 
ações de educação em saúde para 
aumentar a conscientização so-
bre medidas preventivas nas co-
munidades ribeirinhas.

No entanto, são necessá-
rios investimentos contínuos em 
infraestrutura para essas locali-
dades, recursos humanos, além 
da capacitação profissional para 
garantir uma assistência de qua-
lidade aos serviços de saúde em 
comunidades ribeirinhas. A cola-
boração entre os diferentes níveis 
de governo, organizações não 
governamentais e comunidades 
locais é essencial para enfrentar 
os desafios futuros e fortalecer 
a APS nas comunidades ribeiri-
nhas da Amazônia.
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